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O curso de extensão "Quebrando Barreiras: Acessibilidade e Inclusão de
Pessoas com Def ic iênc ia  na Univers idade" ,  organizado pe la
COMGRAD-Letras em parceria com a equipe do Núcleo Acadêmico do
Instituto de Letras (NAIL), teve como propósito promover a inclusão por
meio da reflexão sobre a acessibilidade atitudinal. O curso foi dividido em
quatro encontros, totalizando uma carga horária de 16 horas, e ocorreu
nas instalações do Instituto de Letras, no formato presencial. No primeiro
encontro, abordou-se a questão das pessoas com deficiência na
universidade, enquanto os encontros subsequentes abordaram temas
como acessibilidade arquitetônica, tecnologia assistiva e inclusão no
mercado de trabalho. O conteúdo das aulas foi estruturado da seguinte
forma: Aula 1 - A pessoa com deficiência na Universidade?; Aula 2 -
Mesa-redonda - A inclusão no contexto escolar e acadêmico?, contando
com a participação de alunos e servidores com deficiência visual da
UFRGS; Aula 3 - Oficina sobre - Elementos de audiodescrição aplicada
ao contexto acadêmico?; Aula 4 - Tecnologias assistivas com foco na
deficiência visual. O curso contou com a participação de docentes e
palestrantes com def ic iência visual,  que compart i lharam suas
experiências e conhecimentos na área. Além disso, uma equipe de
intérpretes de Libras composto por estudantes do sétimo semestre do
Curso de Letras - Bacharelado em Tradução e Interpretação de Libras e
Português esteve presente para garant i r  a  acessib i l idade na
comunicação. Essa iniciativa de extensão foi realizada em um contexto
onde o Brasil abriga mais de 45 milhões de pessoas com algum tipo de
deficiência. Apesar dos avanços na inclusão dessa parcela da população,
ainda há muito a ser feito para expandir a aplicação da acessibilidade em
todas as esferas da vida cotidiana e no âmbito acadêmico. Sendo assim,
o curso encerrou ressaltando a importância de estabelecer processos
formativos que considerem e atendam às necessidades das pessoas com
deficiência no que se refere à acessibilidade. Isso é crucial não apenas
para viabi l izar a entrada delas, mas também para garantir  sua
permanência e proporcionar condições adequadas para o ensino e o
trabalho.


